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RESUMO 

 

Este projeto de iniciação científica teve como objetivo principal permitir uma avaliação do 

índice de volume de pesquisas (IVP) realizadas por brasileiros na plataforma Google® 

relacionado a temas de saúde bucal, estética da face/dentária e dor orofacial/aspectos saúde. 

Inicialmente, a discente foi calibrada para utilização da base Google Trends®, os unitermos de 

pesquisa relacionados a problemas de saúde bucal - Grupo A (agrupamento de palavras-chave 

de temas relacionados a saúde bucal), Grupo B (agrupamento de descritores de temas 

relacionados a estética dentária e da face), Grupo C (agrupamento de descritores de temas 

relacionados a dores orofaciais e saúde geral) foram analisados e comparados. Os principais 

dados quantitativos do índice de volume de pesquisa realizada por brasileiros foram tabulados e 

analisados a fim de comparar o perfil do brasileiro quanto a buscas na base de dados durante o 

período de 2004 a 2022. Os dados quantitativos foram estudados sob distribuição de 

normalidade, e realizado teste estatístico mais pertinente para as informações coletadas, 

considerou-se um nível de significância de 5%. O maior interesse na busca das palavras foi para 

o grupo dores orofaciais e saúde gerais (p<0,05), quando comparado aos demais grupos, sendo 

que o grupo A e B não apresentaram diferença entre si, p>0,05. No grupo A, a palavra 

clareamento apresentou maior volume de buscas (53; 25%:43; 75%:69.75) e sendo 

significativamente diferente dos demais grupos, p<0.001. No grupo B a palavra herpes 

(25,25%:20; 75%:30) apresentou maior IVP apresentando diferença significativa na comparação 

com câncer, cárie e saúde bucal. No grupo C a expressão dor na face apresentou maior IVP 

(50,0; 25%:16; 75%:64) e diferiu significativamente quando comparada as palavras 

apertamento, dor na boca, p<0,05. Além disso, no período da pandemia (2019-2022), observa-se 

aumento do interesse em busca das palavras do grupo C, quando comparado aos demais grupos. 

Pode-se concluir que houve predominância no interesse brasileiro na busca por descritores 

relacionados a dores orofaciais e saúde geral quando comparados aos demais grupos. 

 

Descritores: Saúde Bucal; realidade virtual; mídia audiovisual. 

 

 

 

 

 
 



 
 

ABSTRACT 

 

The main objective of this scientific initiation project was to allow an evaluation of the research 

volume index (RVI) performed by Brazilians on de Google® platform related to oral health, 

facial/dental aesthetics and orofacial pain/health aspects. Initially, the student was calibrated to 

use the base Google Trends®, the research terms related to oral health problems oral health - 

Group A (grouping of keywords related to oral health), Group B (grouping of descriptions of 

themes related to dental and face aesthetics), Group C (grouping of descriptions of themes related 

to orofacial pain ad general health) were analyzed and compared. The main quantitative data of 

the volume índex of research performed by Brazilians were tabulated and analyzed in order to 

compare the profile of the Brazilian to searches in the database during the period 2004 to 2022. 

The quantitative data were studied under normality distribution, and a more statistical test was 

performed more pertinent to the information collected, a significance level of 5% was considered. 

The greatest interest in the search for words was for the group pains orofacial general health 

(p<0,05), when compared to the other groups, and group A and group B showed no difference 

between them, p>0,05. In group A, the word “Bleaching” showed a higher volume of searches 

(53; 25%:43; 75%:69.75) and being significantly different from the other groups p<0.001. In 

group B, the Word Herpes (25,25%:20; 75%:30) showed a higher RVI, with a significant 

difference in comparison with câncer, caries and oral health. In group C, the expression “Pain in 

the face” presented higher RVI (50,0; 25%:16; 75%:64) and differed significantly when compared 

to the words clenching, mouth pain, p<0,05. Moreover, in the period of the pandemic (2019 – 

2022), there was an increase in interest in the search for the words of group C, when compared to 

the other groups. It can be concluded that there was a predominance in Brazilian interest in the 

search for descriptions related to orofacial pain and general health when compared to the other 

groups. 

 

Descriptors: Oral heath; Virtual reality; Audiovisual media. 
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 INTRODUÇÃO DO RELATÓRIO E OPINIÃO DO DISCENTE  

 

Afirmo que o projeto de iniciação científica apresentou grande importância na minha trajetória 

acadêmica, ter ciência do que as pessoas têm buscado na internet é de extrema importância, a 

fim de compreender, auxiliar, incentivar a busca por informações verdadeiras. Acredito que a 

interação das pessoas na internet pode ser trazer melhorias no planejamento em saúde pública, 

criando estratégias com o objetivo de controlar e prevenir certos problemas. 

Ter conhecimento sobre os diversos temas é necessário para auxiliar em futuras buscas em 

relação ao assunto, muitas pesquisas são feitas com termos que já foram consultados 

anteriormente, e com a pesquisa do projeto é possível identificar as tendências de interesse da 

população brasileira. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

 

Atualmente, diversos estudos de revisão sistemática têm sido publicados sobre temas de 

importância para a Odontologia, estes estudos reúnem evidências científicas sobre diferentes 

temas, auxiliando o profissional a tomar a melhor decisão para o atendimento clínico (GOIATO; 

DOS SANTOS; JR SANTIAGO; MORENO et al., 2014; LEMOS; VERRI; CRUZ; 

SANTIAGO JUNIOR et al., 2018; SANTIAGO; DE SOUZA BATISTA; VERRI; HONORIO 

et al., 2016). O impacto destes estudos de revisão sistemática está relacionado aos profissionais 

da área de saúde e pesquisadores, os quais utilizam estes estudos secundários para o 

desenvolvimento de protocolos de atendimento clínico ou aperfeiçoamento das pesquisas. 

Todavia, mais recentemente, começou a se verificar a importância de quais temas a 

sociedade está buscando nas bases públicas de informações (ex.: Google, Instagram, Facebook) 

(AGUIRRE; COELHO; OLIVEIRA; RIOS et al., 2018; CRUVINEL; AYALA AGUIRRE; 

LOTTO; MARCHINI OLIVEIRA et al., 2018; PATTHI; KUMAR; SINGLA; GUPTA et al., 

2017), a perspectiva de se analisar o conteúdo que está sendo pesquisado pela população em 

bases de dados, tornando-se muito relevante uma vez permite os professores e profissionais 

envolvidos na clínica e ao ensino direcionar, ampliar ou corrigir conceitos que estão sendo 

divulgados na mídia digital. 

Neste contexto, tem se tornado possível analisar o nível de interesse de usuários do 

Google na América do Sul e outras regiões em relação a cárie dentária e suas manifestações, 

mostrando a necessidade de melhor conscientização da população, quanto a importância dos 

cuidados básicos e preventivos (CRUVINEL; AYALA AGUIRRE; LOTTO; MARCHINI 

OLIVEIRA et al., 2018). Outro estudo indicou que o uso de dados oriundos da internet poderia 

facilitar o estabelecimento de necessidades para a Odontologia de grupos populacionais 

específicos em quase tempo real, uma vez que o consumo de informações odontológicas é 

crescente e não necessariamente está relacionada a cárie dentária não tratada (Aguirre et al., 

2018) (AGUIRRE; COELHO; OLIVEIRA; RIOS et al., 2018). 

Não existe ainda um protocolo definido para como estudar os bancos de dados, os quais 

são acessados pela população. As ferramentas que compilam dados de acesso a plataformas 

estão sendo desenvolvidas gradualmente conforme os sistemas de buscas evoluem (SOUZA, 

2020).  Neste contexto, estudos anteriores indicaram o uso da plataforma para acompanhar 

dados de incidência da gripe  Influenza na plataforma para verificação e comparação com 

informações do Sistema Nacional de Vigilância Sanitária da Argentina. A pesquisa apontou a 
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utilidade benéfica no uso deste sistema para auxiliar na vigilância desta gripe (ORELLANO; 

REYNOSO; ANTMAN; ARGIBAY, 2015).  

Nosso grupo de pesquisa executou anteriormente um projeto de pesquisa (SOUZA, 

2020). Neste primeiro trabalho direcionamos para a criação da metodologia de pesquisa e, neste 

momento temos o intuito de aprofundar as análises anteriormente executadas, acompanhando o 

período atual de pandemia COVID-19 (2020-2022: Brasil).  A literatura é escassa de estudos 

relacionados a análise do interesse da população em aspectos de estética dental, estética facial, 

dor orofacial. Portanto, a viabilização de uma pesquisa considerando diferentes palavras-chave 

relacionadas a estética, assim como saúde bucal é de grande relevância para o conhecimento do 

interesse da sociedade brasileira. 
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2. OBJETIVOS  

 

OBJETIVO GERAL 

Reunir dados quantitativos das principais informações acessadas pela população 

brasileira sobre estética dentária, saúde bucal, dor orofacial permitindo mapear o interesse 

da comunidade relacionada a estes termos no período de 2004-2022.  

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 Realizar uma pesquisa com a coleta de informações do volume de pesquisas 

acessadas sobre diferentes unitermos na área de Odontologia incluindo uma análise geral 

nos diferentes anos, específico por grupos de palavras e estados do país. 

 Estabelecer uma comparação entre os diferentes anos analisados (2004-2022), 

incluindo uma análise específica do período de pandemia (COVID-19).  
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 3. METODOLOGIA  

 

3.1 DELINEAMENTO EXPERIMENTAL 

Este estudo foi desenvolvido conforme pesquisas publicadas, que utilizaram a 

plataforma Google Trends® (GT) a fim de coletar informações para comparação de 

variáveis em diferentes áreas (AGUIRRE; COELHO; OLIVEIRA; RIOS et al., 2018; 

CRUVINEL; AYALA AGUIRRE; LOTTO; MARCHINI OLIVEIRA et al., 2018; 

ORELLANO; REYNOSO; ANTMAN; ARGIBAY, 2015; SOUZA, 2020). 

3.2 AMOSTRA 

Os dados obtidos da população brasileira pela plataforma GT para avaliar estética 

dentária e facial (Grupo A), unitermos relacionados a saúde bucal (Grupo B), estado 

físico/dor orofacial (Grupo C)  foram direcionados para uma avaliação minuciosa pelos 

integrantes da pesquisa. A busca com dados retrospectivos foi conduzida referente aos anos 

de 2004 a 2022. O período escolhido foi identificado para possíveis palavras que estão 

atualmente sendo utilizadas no contexto da estética facial, saúde bucal, dor orofacial.  

3.3 VOLUME DE DADOS ACESSADOS 

Os dados de volume de pesquisa foram acessados a partir de agosto de 2021 (início 

do período de iniciação científica) para a realização da coleta de dados, com o objetivo de 

geração do índice de volume de pesquisa (IVP). Os respectivos unitermos utilizados foram 

apresentados no quadro 1 e foram acessados para coletar a quantidade de visitas a estes 

temas destacados: 

 

Quadro 1 – Unitermos para a pesquisa na base de 

dados. 

 

Grupo A Grupo B Grupo C 

Clareamento dental Cárie dentária Dor na face 

Preenchimento labial Saúde bucal Dor na boca 

Harmonização facial Herpes oral Insônia 

Faceta dental Câncer bucal Apertamento dos dentes 

Lentes de contato dental Dor de dente Bruxismo 
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Os índice de volume de pesquisas para cada unitermo foi obtido ao longo do período 

e comparados com as diferentes palavras entre si. Neste aspecto, a base de dados Google ® 

atribui um score, em que um máximo valor de busca por tema e tempo relacionado gera uma 

pontuação de 0 a 100. Esta pontuação de acesso na base de dados também é calculada por 

meio de um algoritmo como descrito em estudo anterior (AGUIRRE; COELHO; 

OLIVEIRA; RIOS et al., 2018; SOUZA, 2020).  

3.4 PROCEDIMENTO DE COLETA DOS DADOS 

A busca delineada considerou somente o Brasil e unitermos na língua portuguesa 

(Quadro 1) no período de 01/01/2004 a 31/12/2021, gerando-se um gráfico e dados em 

planilha para comparação do volume de pesquisa (0 a 100) no período considerado (4,6 

anos) conforme figura 1 demonstrativa para o termo: Dor de dente.  

 

 

Figura 1: Procedimento utilizado para coleta de dados na Plataforma Google Trends ®, 

exemplo utilizado para a busca da palavra Dor de dente. 
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3.5 ANÁLISE DOS DADOS COLETADOS E RESULTADOS 

Os dados provenientes da base de dados foram organizados em tabela no formato 

Excel (Microsoft Office Excel, Redmond, WA, Estados Unidos). Cada grupo de palavras foi 

composto de 5 palavras da área, sendo analisados nos anos de 01/01/04 a 30/06/2022, 

totalizando 222 meses. A coleta completa resultou em 3330 dados levantados neste período. 

Quando o score foi identificado como <1 foram substituídos por 0 (n=10). Estes dados foram 

submetidos ao software Jamovi® (Jamovi, Sidney, Austrália) versão 2.3.13 e analisados em 

relação à distribuição normal (Shapiro Wilk) e, posteriormente, foi adotado o teste de análise 

de variância não paramétrica - Kruskal Wallis (Variáveis: Grupo de unitermos: A,B,C) e pós 

teste de Dwass-Steel-Critchlow-Fligner para comparação por pares. Além disso, incluiu-se 

uma análise por grupo de palavras, considerando os grupos: A (Estética facial); B (Saúde 

bucal) e C (Estado físico dor/orofacial), neste caso também se empregou análise de variância 

não paramétrica - Kruskal Wallis e pós teste de Dwass-Steel-Critchlow-Fligner para 

comparação por pares. O nível de significância de 0.05 foi levado em consideração para todos 

cálculos executados. Os resultados também foram apresentados em porcentagem da amostra 

e dispostos em tabelas/gráficos a fim de facilitar a visualização e análises conforme realizado 

por outros estudos anteriores da área (CRUVINEL; AYALA AGUIRRE; LOTTO; 

MARCHINI OLIVEIRA et al., 2018; LOTTO; AYALA AGUIRRE; RIOS; ANDRADE 

MOREIRA MACHADO et al., 2017; ORELLANO; REYNOSO; ANTMAN; ARGIBAY, 

2015). 
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4. RESULTADOS  

 

 4.1 REVISÃO DE LITERATURA 

 Na primeira etapa foi realizada uma revisão de literatura dos principais estudos na 

área, incluindo 30 artigos. Nestes estudos, os autores utilizaram plataformas digitais para 

verificar o acesso a informações na área de saúde. 

Sycinska-dziarnowska et al., 2020 em um estudo realizado utilizando a plataforma 

Google Trends® (GT) observaram que diante do cenário da pandemia do novo coronavírus 

(COVID-19) foi visto que o número de visitas ao cirurgião dentista diminuiu drasticamente 

devido ao isolamento social, já que os consultórios odontológicos eram possíveis caminhos 

para alta transmissão do vírus por conta do aerossol que está presente nas clínicas. Nota-se 

também que houve aumento nas pesquisas feitas na internet relacionadas a saúde, e 

compartilhadas entre o público nas redes sociais e websites. Com o auxílio da plataforma 

GT que coleta dados e os transfere para gráficos e planilhas, o estudo feito de 1 de janeiro de 

2020 a 23 de agosto de 2020 tem como objetivo analisar, durante a pandemia, o interesse de 

pesquisas de usuários do mecanismo de busca Google® para necessidade de tratamentos 

odontológicos. Verificou-se que as buscas por “dor de dente” superaram as por “dentista” 

em um curto período, indicando que a maioria dos pacientes que visitavam regularmente 

consultórios odontológicos estava precisando de ajuda para curar dor de dente, tornando a 

situação preocupante. Muitos acreditam que se adiar a consulta é uma possível estratégia 

para combater o vírus. Outros estudos com dados de pesquisa usando o GT devem ser 

realizados para investigar necessidades de tratamentos odontológicos durante o decorrer da 

pandemia, também dando ênfase aos desafios primordiais que surgiram à prevenção e 

diagnóstico do câncer bucal e a doença cárie. 

Simsek et al., 2021 este estudo analisou dados nos períodos entre 1 de janeiro de 

2004 a 31 de dezembro de 2019, os autores relataram que houve aumento nas pesquisas por 

doenças e problemas de saúde, utilizando termos como: bruxismo, hipomineralização nos 

dentes, dor de dente e cárie. Nota-se também com acesso aos dados da plataforma GT que as 

buscas por trauma dentário têm crescido no mundo todo, confirmando que a população 

tende a procurar conhecimento sobre acontecimentos em geral, e neste caso sobre saúde 

bucal. Mudanças nos tópicos de pesquisa na internet são úteis para mostrar dados sobre o 

interesse do público global, podendo auxiliar em futuras buscas em relação ao assunto. 

Muitas pessoas buscam por informações sobre problemas de saúde usando termos de 
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pesquisas que já foram consultados anteriormente no Google®, e com isso o GT nos permite 

entender as tendências de interesse, sendo responsável por mostrar a freqüência dos termos 

de 0 a 100, baseados no volume de buscas em qualquer período do dia e região do mundo, 

também relata consultas mais populares e tópicos pesquisados, fornecendo o download dos 

dados. 

Mayo-Yáñez et al., 2021 tiveram como objetivo monitorar as informações, as quais 

são mais procuradas no Google® e suas evoluções com os termos: "câncer de garganta", 

"HPV", "câncer de laringe", "câncer de amígdalas" e "câncer bucal". Nota-se que a 

população está em busca de conhecimento sobre estratégias de prevenção para que não 

aumente os casos das doenças. O GT tem acesso aos dados de pesquisas no Google®, e 

fornece resultados diários e informações sobre consultas feitas no mundo todo e em 

qualquer momento do dia. Foi criado um “Índice de Volume de Pesquisa” analisando o 

volume de buscas para um termo específico, os valores são ajustados a uma escala de dados 

de 0 a 100, tendo como base na proporção de um tópico para todas as pesquisas dos usuários 

para reduzir a redundância e melhorar a integridade dos dados, já que diferentes regiões que 

mostram o mesmo interesse de consultas nem sempre tem os volumes totais de pesquisa 

iguais. Este estudo realizado em janeiro de 2009 a julho de 2019 mostra que o número de 

buscas por “câncer de garganta” aumentou entre 2009 e junho de 2013, e o termo mais 

pesquisado foi “HPV” aumentando 61% ao ano, encontrando correlação entre as notícias 

nas mídias e o aumento do volume de pesquisas pelos termos, sendo necessário controlar e 

planejar a qualidade do conhecimento de organizações de saúde e profissionais em câncer de 

cabeça e pescoço. 

Aguirre et al., 2018 trata-se de um estudo feito para analisar e proporcionar melhor 

entendimento do comportamento da população em relação ao consumo de informações 

sobre saúde bucal. Foi avaliado pela plataforma GT o volume de pesquisas dos usuários do 

Google® relacionados à cárie dentária no período entre janeiro de 2004 a setembro de 2016. 

Segundo estudos feitos nos últimos 12 meses, a população de diferentes países está tendo 

interesse em problemas de cárie, e as pesquisas mais populares eram associadas a sintomas e 

tratamentos, com pouca curiosidade na prevenção da doença, tornando a busca por 

informações odontológicas frequentes. É com a ajuda do GT que os dados das buscas feitas 

pela internet são fornecidos e úteis para estabelecer necessidades odontológicas dos 

interessados em tempo real, uma vez que o diagnóstico ou suspeita de cárie dentária pode 

levar as pessoas a consultar informações em sites de pesquisa. 
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Aguirre et al., 2019 tiveram como objetivo discorrer as pesquisas feitas pelos 

usuários do Google® em relação a hipomineralização molar incisivo (HMI), defeito no 

desenvolvimento do esmalte, podendo causar dor e alterações estéticas. Para este estudo 

foram coletados dados de janeiro de 2004 a novembro de 2018, e através da plataforma GT 

realizaram análises estatísticas para que fosse possível verificar as principais consultas feitas 

e os países com pessoas interessadas em HMI. Foram analisadas duas estratégias de 

pesquisa, sendo elas ‘hipomineralização molar incisivo’ (tópico) e ‘HMI’ (termo de 

pesquisa), aplicando os filtros como: mundial (área geográfica), oral e odontológico 

(categoria) e 2004‐presente (tempo). Relata-se que apenas nove países apresentaram valores 

relativos do volume de pesquisa para o tópico, sendo cinco europeus, e com o termo de 

pesquisa foram identificados 56 países de todos os continentes. O volume de pesquisas 

relacionadas a HMI é mantida baixa, mostrando que os usuários não têm tanto conhecimento 

sobre este tipo de alteração nos dentes, provando que apenas dentistas e as pessoas afetadas 

demonstram interesse.  

Arora et al., 2021 analisaram os interesses de pesquisas sobre saúde, e com o auxílio 

da plataforma GT observou nos períodos de 2009 a 2018 que grande parte da população 

busca ter conhecimento sobre detecção precoce de doenças infecciosas, como a doença de 

Lyme, sífilis, infecções pelo HIV e zika vírus. Colaboradores do Google® e os Centros de 

Controle de Doenças dos Estados Unidos comprovaram que a frequência de buscas por 

doenças semelhantes à gripe correlaciona com o percentual de consultas médicas para gripe 

nos EUA com um atraso de relatórios de um dia. Os dados de busca do Google® estão 

sendo cada vez mais utilizados para compreender comportamentos, e o volume de pesquisas 

relacionadas ao suicídio está aumentando, muitos usuários requerem informações de como 

ter overdose, sendo assim, pesquisadores de política de saúde estão tomando nota dos dados 

com o GT.  

Frangos et al., 2018 identificaram de 2004 a 2015 através do GT 500 páginas da 

Web que possuem termos comuns de ‘fluoretação’, ‘flúor e ‘fluoretação de água’, estas 

foram classificadas de acordo com a sua postura e domínio no conteúdo, e por meio da 

análise de Bland-Altman foram processadas e removidas aquelas que são irrelevantes, pois 

não apresentam qualidade e fornecem uma quantidade moderada de informações 

superficiais, restando assim 55 pontuadas, 28 (51%) eram pró-fluoretação, 16 (29%) eram 

neutros e 11 (20%) eram anti-fluoretação. Os resultados do estudo indicaram que os sites 
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precisam passar conhecimento e números apropriados consolidando todas as informações 

citadas. 

Basteris et al., 2020 apresentaram dados para o termo ‘obesidade’ com base nos 

resultados da plataforma GT. Entre 2015 e 2019 foram coletadas informações das buscas por 

‘obesidade’ em todo o mundo e uma amostra de conveniência de países do hemisfério norte, 

como Dinamarca, Reino Unido, EUA e Japão, mostrando que apesar da obesidade ser um 

dos desafios globais de saúde, a tendência é que o interesse online diminua. Entre os anos de 

2017 e 2018 houve declínio nas buscas por ‘obesidade’ em todos os países, exceto no Japão. 

É de extrema importância identificar e analisar as tendências e padrões em interesses online 

servindo como apoio para planejamento de recursos nos locais responsáveis pela saúde 

pública. 

Ajbar et al., 2021 trata-se de um estudo realizado através dos dados fornecidos pela 

ferramenta GT, avaliando o impacto de quatro Global Public Health Days (GPHDs), que 

tem como objetivo conscientizar o público de condições de saúde específicas, sendo assim, 

criando o Dia Mundial do Coração, Dia Mundial da Saúde Mental, Dia Mundial do Diabetes 

e Dia Mundial da Hipertensão. Nota-se que em quatro semanas antes e uma semana após os 

GPHDs, os países Bahrein, Kuwait, Omã, Catar, Arábia Saudita e Emirados Árabes 

aumentaram o número de buscas por informações online. Pesquisas sobre diabetes, saúde 

mental e Dia Mundial do Coração aumentaram na Arábia Saudita, e nos Emirados Árabes 

sobre Dia Mundial da Saúde Mental, porém houve queda de até 80% no número de 

pesquisas após o pico de interesse da população. É possível concluir que os GPHDs são 

eficazes para que o público crie curiosidade e busquem por informações sobre saúde. 

Crowson et al., 2020 estudaram de 2005 a 2016 os dados de pesquisa de usuários da 

internet e os dados do sistema de saúde em relação ao vírus sincicial respiratório pediátrico. 

A análise feita compara buscas por informações tanto em clínicas e hospitais como em 

ambiente virtual, determinando assim a diferença de tempo entre o interesse de pesquisa do 

usuário do Google® para a quantidade de encontros com o pediatra. Nota-se que nos meses 

de inverno as buscas por informações do vírus aumentam, as pesquisas online servem para 

adiantar informações ou como complemento do que foi passado pelo médico. 

Cruvinel et al., 2018 realizaram pesquisas relacionadas à dor de dente e 

determinaram as diferenças entre os níveis de interesse dos usuários do Google® na 

América do Sul entre 2004 a 2017. Através da plataforma GT obtiveram a variação mensal 

do volume relativo de pesquisa, e foram feitas previsões com modelos ARIMA para analisar 



20  

 

tendências dos interesses até dezembro de 2018. Os dados coletados relacionados à dor de 

dente apresentaram uma tendência alta às buscas de informações na internet, porém 

pesquisas sobre cárie dentária apresentaram tendências baixas. As pesquisas na internet 

sobre cárie e dor de dente podem ter ligação direta com a quantidade de lesões de cárie não 

tratadas. O que não se associa com o volume relativo de pesquisa e com as buscas por 

informações na internet mostrando o possível desconhecimento da maioria das pessoas 

sobre dor de dente e os estágios finais de doenças orais. 

Ghosh et al., 2021 analisaram as tendências de pesquisas durante três períodos, na 

Índia. No dia 25 de março de 2020 entrou em vigor o lockdown e a proibição da venda de 

álcool, porém este estudo teve como objetivo buscar dados de 10 de março a 23 de maio de 

2020, podendo examinar se houve ou não aumento no interesse dos usuários para termos 

relacionados ao álcool diante da proibição. Os períodos estudados incluem as tendências de 

pesquisas antes da proibição (10 de março a 24 de março), durante a proibição (25 de março 

a 3 de maio), e a retirada da proibição (4 de maio até 23 de maio). A proibição da venda de 

álcool durante a pandemia do COVID-19 proporcionou uma grande oportunidade para testar 

os dados da plataforma GT, indicando as respostas da população e o impacto da proibição de 

álcool na saúde pública. Logo após a realização da proibição, foi observado que houve 

aumento significativo no volume relativo de pesquisa para buscas relacionadas à retirada de 

álcool, com os termos: “como extrair álcool do desinfetante”, “entrega de álcool em 

domicílio online”, “entrega domiciliar de álcool” e “pílulas para dormir”. As pesquisas feitas 

no Google® servem como fonte para que seja possível entender as mudanças que ocorrem 

na política.  

Havelka et al., 2020 avaliaram em cinco países (Uruguai, Chile, Brasil, Colômbia e 

Nicarágua) o impacto dos GPHDs (Dia Mundial do Câncer, Dia Mundial do Diabetes, Dia 

Mundial da Saúde Mental e Dia Mundial da AIDS) no ambiente online, analisando o 

comportamento de buscas por informações sobre a saúde foi possível identificar que os 

GPHDs são eficazes em influenciar as consultas de pesquisas na internet. Os dados foram 

acessados e baixados através do GT, em 19 de julho de 2018, as buscas feitas na internet 

foram medidas de acordo com o percentual da população que é usuária do Google®, sendo: 

Uruguai (66%), Chile (82%), Brasil (61%), Colômbia (62%), Nicarágua (25%). Este estudo 

implica a necessidade de revisar os GPHDs ou incentivar campanhas alternativas a fim de 

conscientizar a população sobre saúde, e desenvolver estratégias para prevenir e combater a 

crescente ameaça das doenças não transmissíveis. 
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Jiang et al., 2021 tiveram como objetivo estudar o interesse da população mundial 

em relação ao diamino fluoreto de prata (DFP), com o uso dos dados da Web of Science 

Core Collection, detectaram as diferenças nas contagens de citações de 259 publicações com 

inúmeros tipos de pesquisa, sendo que a produção de estudos científicos sobre o DFP 

aumentou consideravelmente nos últimos cinco anos. Os três tipos principais de pesquisa 

foram estudos clínicos, laboratoriais e revisões. O GT teve grande influência neste estudo, 

pois foi usado para analisar a popularidade do termo de busca “diamino fluoreto de prata” 

que vêm aumentando desde 2016. 

Knipe et al., 2021 abordaram informações sobre o uso dos dados solicitados pela 

plataforma GT, mostrando que muitos pesquisadores estão cada vez mais utilizando como 

indicador de saúde mental da população, mas nem todos analisam a validade durante alguma 

emergência de saúde pública. Foram obtidos no GT os volumes relativos de pesquisa para os 

seguintes tópicos: depressão, ansiedade, automutilação, suicídio, pensamento suicida, 

solidão e abuso, no Reino Unido durante os períodos de 21 de março de 2020 a 21 de agosto 

de 2020. Com o auxílio de gráficos foram comparadas as tendências diárias nas buscas dos 

tópicos com medidas populacionais usando escalas validadas em uma pesquisa semanal com 

a repercussão do COVID-19 sobre experiências sociais e psicológicas no público. Os níveis 

autorrelatados de depressão, ansiedade, automutilação, pensamento suicida, solidão e abuso 

diminuíram nos períodos em que foram estudados, não houve comprovação de associação 

entre ansiedade autorrelatada, automutilação, abuso e o volume relativo de pesquisa, as 

tendências para depressão e pensamento suicida foram inversamente associadas à 

autorrelato. Concluindo que os dados do GT não são bons indicadores para as mudanças nos 

níveis de mentalidade da população durante alguma emergência de saúde pública. 

Lotto et al., 2017 buscaram caracterizar os interesses em informações sobre dor de 

dente de usuários do Google® nas regiões dos Estados Unidos, Reino Unido, Austrália e 

Brasil, e serem analisados os dados pela plataforma GT de janeiro de 2004 a abril de 2016. 

A variação anual dos valores no volume relativo de pesquisa está associada ao aumento de 

visitas ao dentista por dor de dente nos Estados Unidos e tratamentos odontológicos no 

Reino Unido. As buscas feitas na internet foram vinculadas às consultas de informações 

sobre dor endodôntica, principalmente no Brasil, onde as pessoas procuram aliviar/controlar 

a dor.  De acordo com os autores,  a atividade na internet serve como fonte para que haja 

melhorias no planejamento em saúde pública, elaborando estratégias com a intenção de 

controlar e prevenir a dor de dente. 
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Ming et al., 2021 realizaram este estudo com o objetivo de compreender a 

comunicação em saúde com a plataforma GT e analisar a sua relação com prevenção e 

controle do COVID-19, verificando as tendências buscadas pelos usuários do Google® e nas 

mídias sociais. Os dados coletados foram de oito países, sendo eles: Estados Unidos, Reino 

Unido, Canadá, Cingapura, Irlanda, Austrália, África do Sul e Nova Zelândia, nos períodos 

de 1 de janeiro de 2020 a 29 de abril de 2020. Os principais tópicos eram de “doenças 

relacionadas ao COVID-19”, “tratamentos e recursos médicos”, “sintomas e sinais”, 

“medidas públicas”, “coronavírus” e “covid-19”. Nota-se que quase todos os picos de 

pesquisa apareceram entre março e abril de 2020 e diminuiu em abril de 2020, por volta de 

abril o termo “covid-19” ultrapassou o de “coronavírus”, e em relação a “tratamentos e 

recursos médicos”, os termos mais e menos consultados foram “máscara” e “ventilador”, e 

para o tópico de “sintomas e sinais”, os termos “febre” e “tosse” foram os mais pesquisados. 

Este estudo comprovou o verdadeiro potencial da plataforma GT diante de novas patologias 

que estão surgindo, podendo assim alcançar o maior número de pessoas, contribuindo na 

prevenção e controle de doenças infecciosas. 

Nabarette et al., 2021 por meio de dados do GT, este estudo analisou as buscas 

online por termos relacionados à higienização das mãos durante a Pandemia de COVID-19 

em países desenvolvidos. As buscas relacionadas ao termo “lavagem das mãos” foram mais 

consultadas quando comparadas ao termo “álcool gel” que apresentou maior volume relativo 

de pesquisa, porém não mostraram diferença sobre o aspecto socioeconômico. Os países 

devem criar formas de sensibilização fora da internet para que toda a população se mantenha 

informada sobre os assuntos relacionados ao vírus e tomem os devidos cuidados.  

Kapitány-Fövény et al., 2018 realizaram, através dos dados fornecidos pela 

plataforma GT, uma análise da existência da doença de Lyme. Avaliando na Alemanha as 

buscas pelo termo “borreliose”, os resultados foram divididos entre: dados de treinamento 

(de 16 de junho de 2013 a 11 de junho de 2017) e validação (de 12 de junho de 2017 a 27 de 

maio de 2018). Nota-se que existe conexão entre os dados do GT com a incidência da 

doença de Lyme na Alemanha, mas a previsão não pôde ser melhorada com precisão de 

acordo com os dados tradicionais usados como modelo. 

Nuti et al., 2014 este estudo têm o objetivo analisar o comportamento dos usuários 

que buscam informações relacionadas à saúde. Para isso foi necessário revisar 

sistematicamente a literatura utilizando o GT para identificar artigos por tópicos e objetivo 

de estudo, avaliar a metodologia e comprovação da ferramenta, e abordar limitações para 
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seu uso em diversas pesquisas. Constataram que as publicações do GT aumentaram de 2009 

a 2013, sendo quatro tópicos mais consultados: doenças infecciosas (27% dos artigos), saúde 

mental e uso de substâncias (24% dos artigos), outras doenças não transmissíveis (16% dos 

artigos) e comportamento populacional geral (33% dos artigos). Grande parte dos artigos 

utilizou o GT para monitorar o interesse da população. É necessário que haja uma correta 

documentação dos métodos de estratégia de busca, tornando os dados fornecidos confiáveis 

diante da ferramenta de pesquisa. 

Patthi et al., 2017 realizaram um estudo nos períodos de janeiro de 2004 a dezembro 

de 2016, onde cinco termos de busca diferentes foram analisados e comparados com base no 

maior valor do volume relativo de pesquisa para ter uma visão do que os usuários estão 

buscando na internet. Os termos utilizados foram: “cárie dentária”, mais pesquisada no 

Japão, “gengivite” na Jordânia, “câncer oral” em Taiwan, “sem dente” na Austrália, 

“sintomas de HIV” em Zimbábue, “dente quebrados” no Reino Unido, “fissura palatina” nas 

Filipinas, “dor de dente” na Indonésia, e entre os cinco termos, o maior valor do volume 

relativo de pesquisa foi “gengivite”. Conclui-se que a plataforma GT pode ser usada sobre 

doenças emergentes e na previsão de futuras tendências a serem pesquisadas.  

Rizzatto et al., 2021 este estudo apresentou resultados da análise feita sobre interesse 

das pessoas em pesquisar informações relacionada com dor de dente na internet. Os dados 

foram fornecidos pela ferramenta GT, de abril de 2018 a maio de 2020 em 21 países. As 

consultas mais semelhantes estavam ligadas ao tratamento da dor e a busca por soluções 

para evitar as visitas ao dentista, e tiveram grande aumento de pesquisas que combinaram o 

sintoma com COVID-19. Os pesquisadores concluem que foi possível identificar buscas por 

informações odontológicas de populações distintas, auxiliando para o planejamento de saúde 

pública durante e após a pandemia. 

Romero-Alvarez et al., 2020 este estudo avaliou 19 termos relacionados à dengue 

usando o GT, e os comparou com os casos de dengue entre 2011 e 2016 no Brasil, na 

intenção de tentar ser útil no rastreamento da dengue. De todos os termos analisados, sete 

foram possíveis de rastrear a dengue de forma consistente, havendo o maior número de 

buscas nas regiões Nordeste, Sudeste e Sul do país. O uso do GT contribui para 

complementar as estratégias de vigilância, e para o Brasil, o efetivo acesso dos dados deve 

ser bem analisados e de acordo com cada caso. Os indicadores para determinar o necessário 

uso do GT podem ser as variáveis de estado, uso da internet nos últimos três meses e o 

índice de volatilidade padronizado. 
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Shen et al., 2020 realizaram um estudo com os dados obtidos pela plataforma GT, 

com o objetivo de apresentar o interesse público sobre procedimentos exercidos por 

cirurgiões-dentistas. Os dados foram coletados de janeiro de 2004 a maio de 2019, e os 

termos analisados foram: “dente do siso”, ''implantes dentários'' ''cirurgia de mandíbula''' 

''fratura na mandíbula'', '''trauma facial'' e ''cirurgia estética facial''. Entre eles, o termo “dente 

do siso” foi o mais pesquisado e teve maior aumento no volume de buscas ao longo do 

tempo, já o termo “trauma facial” foi o menos pesquisado e sem tendência considerável ao 

longo do tempo. Este estudo conclui que o uso do GT prevê buscas de acordo com as 

tendências e auxilia campanhas de educação pública. 

Sycinska-dziarnowska et al., 2021 a pandemia do COVID-19 fez as buscas sobre 

odontologia aumentar na internet, diante disso este estudo analisou os dados relacionados à 

saúde bucal pelo GT. O material coletado foi de 19 de junho de 2016 a 6 de junho de 2021, e 

os termos foram: “atendimento odontológico”, “atendimento odontológico de emergência”, 

“saúde bucal”, “periodontite”, “teleodontologia”, “é seguro ir ao dentista”, “COVID-19” e 

“EPI dentista”. Durante o primeiro lockdown em 2020 houve grande aumento nas buscas 

por “atendimento odontológico de emergência” e menor interesse em “saúde bucal”, o 

número de pesquisas por “teleodontologia” e “EPI dentista” também aumentaram durante o 

período, e o medo de ir ao dentista na pandemia aumentou de acordo com o aumento pelo 

termo “é seguro ir ao dentista”. O estudo conclui que devido à situação do vírus, a 

teleodontologia pode se tornar uma solução extremamente útil neste momento delicado.  

Mavragani et al., 2019 neste estudo os autores avaliaram pontos do que precisa ser 

alcançado para ter uma forte base metodológica para o uso do GT em informações sobre 

epidemiologia e vigilância. Foram selecionados termos apropriados, regiões, períodos e 

categorias para que o comportamento da população seja compreendido. Atualmente muitas 

pessoas buscam na internet informações sobre saúde, desta forma o estudo apresenta uma 

visão geral da plataforma e dos dados para garantir a qualidade dos resultados. 

Zhao et al., 2021 realizaram um estudo sobre o interesse por informações sobre 

saúde mental está crescendo, e por isso este estudo examinou tendências e fatores que 

influenciam na busca por transtorno de déficit de atenção/hiperatividade (TDAH). Os dados 

foram coletados pelo GT de janeiro de 2004 a fevereiro de 2020 diante dos respectivos 

termos: “TDAH”, “tratamento de TDAH”, “medicação para TDAH” e “terapia para 

TDAH”. Após as análises notaram que as pesquisas com o termo “medicação TDAH” 

aumentaram e com “terapia para TDAH” continuaram baixam, porém, durante o mês de 
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conscientização do TDAH (outubro) o número de consultas feitas relacionadas aos quatro 

termos aumentou. É claro o quão importante a internet é para a população, já que sempre a 

utilizam como fonte de informações sobre diversos assuntos, e automaticamente a 

conscientização de todos aumenta. 

Yilmaz et al., 2020 realizaram um estudo com o objetivo de examinar a qualidade 

das informações fornecidas no Youtube® sobre mantenedores de espaço. Os vídeos foram 

pesquisados na plataforma de acordo com o termo “mantenedores de espaço” no GT. De 

todos os 120 resultados, 46 foram considerados e levados para uma avaliação global da 

qualidade do vídeo. Nota-se que os vídeos marcados com “gostei” estavam nos selecionados 

de alta qualidade, finalizando com 31 de baixa qualidade e 15 de boa qualidade. Os 

conteúdos de alta qualidade de especialistas não foram fornecidos para comparar com os 

outros grupos, e por este motivo já era esperado que os conteúdos sobre mantenedores de 

espaço fossem de baixa qualidade.  

Lena et al., 2018 examinaram no Youtube® vídeos sobre tratamento ortodôntico 

lingual usando o termo “aparelho lingual” da plataforma GT. 104 vídeos foram selecionados 

para serem analisados, destes 32 foram classificados como vídeos de alta qualidade e 72 de 

baixa qualidade, a maioria dos vídeos foram feitos por leigos no assunto. A definição de 

aparelho lingual e o impacto psicológico foram os tópicos mais discutidos, seguidos por 

fala, dor na língua e biomecânica. Concluem que os vídeos sobre aparelho lingual, que estão 

no Youtube®, são incompletos, muitos deles falam sobre efeitos psicológicos, mas poucos 

abordam a respeito de biomecânica ou procedimentos a serem realizados, diante disso os 

ortodontistas devem ter atenção com as informações expostas no Youtube®. 

Topsakal et al., 2021 tiveram o objetivo de analisar a qualidade, confiabilidade e o 

conteúdo das informações contidas nos vídeos do Youtube® relacionados à higiene bucal 

durante tratamento ortodôntico. Foram examinados 150 vídeos com o termo “como limpar o 

aparelho” e 56 deles foram considerados dentro do assunto. Ressaltaram que o número de 

visualizações, “gostei”, “não gostei” e comentários não influenciaram estatisticamente nos 

resultados. Por fim, a coleta dos dados para este estudo afirma que os vídeos que fornecem 

informações sobre higiene bucal possuem conteúdo pobre ou de qualidade média. 
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 4.2 SÍNTESE DOS DADOS QUANTITATIVOS 

 Nesta etapa foram obtidos os dados através da plataforma Google trends. 

As figuras 2-7 indicam os valores obtidos para o índice de volume de pesquisa no 

período avaliado e região geográfica do país. Na comparação realizada entre os termos de 

busca utilizados no grupo A, nota-se que a palavra ‘clareamento dental’ possui índice de 

pesquisa acima de 25%, e em 2017 o interesse ultrapassou 50%, e na figura 5 é possível 

observar que o estado onde houve mais procura pelo termo foi Amapá. Entre 2004 e 2016, 

‘preenchimento labial’ era pouco pesquisado, mas a partir de 2017 o termo foi se tornando 

mais conhecido entre as pessoas e chegou a 100% como mostra a figura 2. 

No grupo B, ‘saúde bucal’ esteve abaixo de 25% a partir de 2010 e ‘cárie dentária’ 

não passou de 25% desde 2004 até os dias atuais, isto é, com base nestes dados, a população 

brasileira não busca por conhecimento referente a condição bucal, gerando preocupação para 

profissionais da área e tornando-os mais atentos. A palavra dor de dente apresentou aumento 

relevante nos diferentes anos. Observa-se na figura 6 que os estados Bahia e Minas Gerais 

possuem o maior interesse pelo termo ‘dor de dente’ seguido por ‘saúde bucal’ com baixo 

nível busca. 

Por outro lado, as palavras ‘bruxismo’ e ‘insônia’ apresentam índices com oscilações 

comparado aos demais, como mostram as figuras 4 e 7. Observa-se que o termo ‘dor na 

boca’ atingiu a marcação de 25% em 2017 e atualmente ultrapassou 50%, já o termo ‘dor na 

face’ se mantém baixo a todo tempo.  
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Figura 2 – Grupo A 

 

Fonte: Próprio autor.  

Figura 3 – Grupo B 

 

Fonte: Próprio autor.  
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Figura 4 – Grupo C 

 

Fonte: Próprio autor.  

 

Figura 5 – Distribuição das buscas no país. Grupo A 

 

Fonte: Próprio autor.  
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Figura 6 – Distribuição das buscas no país. Grupo B 

 

Fonte: Próprio autor.  

 

Figura 7 – Distribuição das buscas no país. Grupo C. 

 

Fonte: Próprio autor.  

 

A análise por grupo de palavra permitiu constatar que houve diferença significativa 

entre os grupos (p<.001), sendo que o grupo C apresentou os maiores valores (Med. 29.0), 

quando comparado ao grupo A (Med:11.0) e grupo B (Med. 13.0), p<.001. Os grupos A e B 

não apresentaram diferença significativa entre si (p=0.066), conforme figura 8. 
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Figura 8 – Gráfico Box-plot com os dados gerais dos diferentes grupos 

 

 

Fonte: Própria autoria. Letras maiúscula/minúscula (A,a), p<0,05; letras iguais 

minúsculas (a,a), p>0,05.  

Na tabela 1 é possível observar os diferentes dados coletados, notando que as palavras 

do grupo C foram as mais pesquisadas durante todo o período que foi estudado. 

 

Tabela 1. Análise descritiva dos grupos 

 Percentiles 

  Palavras Median IQR Minimum Maximum 25th 50th 75th 

Grupo A A. Clareamento 53.00 26.75 17 100 43.00 53.00 69.75 

B. Labial 3.00 19.75 0 100 2.00 3.00 21.75 

C. Harmonizacao 0.00 3.75 0 100 0.00 0.00 3.75 

D. Faceta 11.00 28.75 0 100 0.00 11.00 28.75 

E. Lente 7.00 48.00 0 100 0.00 7.00 48.00 

Grupo B F. Carie 9.00 6.00 0 100 7.00 9.00 13.00 

G. S.Bucal 14.00 10.00 6 100 11.00 14.00 21.00 

H. Herpes 25.00 10.00 0 100 20.00 25.00 30.00 

I. Cancer 3.00 4.00 0 100 2.00 3.00 6.00 

J. Dor Dente 22.00 41.00 0 100 9.00 22.00 50.00 

Grupo C K. DorFace 50.00 48.00 0 100 16.00 50.00 64.00 

L. Dor Boca 25.00 43.00 0 100 11.00 25.00 54.00 

M. Insonia 37.00 24.00 11 100 27.00 37.00 51.00 

N. Aperta 0.00 7.00 0 100 0.00 0.00 7.00 

O. Bruxismo 34.50 24.00 16 100 28.00 34.50 52.00 
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Grupo A 

 

Em um estudo específico do grupo A (Clareamento, Faceta, Harmonização, 

Preenchimento Labial, Lente de contato) foi constatado que houve diferença significativa na 

comparação da quantidade de buscas por palavras, p<.001. Sendo que a palavra "clareamento" 

(Med.: 53) diferiu significativamente (p<.001) de todas as outras palavras: “faceta” (Med.: 

11), “harmonização” (Med.:0); “preenchimento labial” (Med.:3) e “lente de contato” (Med.: 

7). Destaca-se ainda o grupo “faceta dentária” apresentou maior quantidade de busca e 

diferença significativa na comparação com “harmonização” (p<.001), assim como 

“harmonização” apresentou os valores mais baixos e diferença significativa quando 

comparada com os demais grupos (p<0.001), conforme figura 9.   

 

Figura 9 – Gráfico Box-plot com os dados gerais das diferentes palavras (Grupo A) 

 

Fonte: Próprio autor. Letras maiúsculas iguais (A,A) ou maiúscula/minúscula (A,a), 

p<0.05; letras iguais minúsculas (a,a), p>0.05 

 

Grupo B 

 

Em um estudo específico do grupo B (Câncer, Cárie, Saúde bucal, Dor de dente, 

Herpes) foi constatado que houve diferença significativa na comparação da quantidade de 

buscas por palavras, p<.001. Sendo que a palavra "herpes" (Med.: 25) diferiu 
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significativamente (p<.001) das palavras: “câncer” (Med.: 3), “cárie” (Med.:9); “saúde bucal” 

(Med.:14), porém não apresentou diferença significativa quando comparada com “dor de 

dente” (Med.: 22). As palavras “câncer” e “cárie” apresentaram os menores valores e com 

diferenças significativas quando comparadas aos demais grupos (p<.001). Todos os grupos 

apresentaram diferenças significativas entre si, com exceção das palavras “herpes” vs. “dor de 

dente” (p=0.974), conforme figura 10.  

 

Figura 10 – Gráfico Box-plot com os dados gerais das diferentes palavras (Grupo B) 

 

 

Fonte: Própria autoria. Letras diferentes maiúsculas (comparações: A,B,C,D) p<0,05; 

letras iguais maiúsculas (C,C), p>0.05. 

 

Grupo C 

 

Em um estudo específico do grupo C  (Apertamento, Dor na boca, Dor na face, 

Insônia, Bruxismo) foi constatado que houve diferença significativa na comparação  das 

quantidade de buscas por palavras, p<.001. Sendo que a palavra "dor na face" (Med.: 50) 

apresentou os maiores valores de IVP e diferiu significativamente quando comparado das 

palavras: “apertamento” (Med.: 0, p<.001), “dor na boca” (Med.:25, p=0.02). Entretanto, na 

comparação de dor na face com os grupos de “insônia” (Med.: 37, p=0.989) e “bruxismo” 
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(Med.:34.5, p=0.903) não apresentou diferença significativa. A palavra "insônia" apresentou o 

segundo maior índice do grupo, apresentando diferença significativa na comparação com “dor 

na boca” (p<.001) e “apertamento dentário” (p<.001). “apertamento” com os valores mais 

baixo apresentou diferença significativa na comparação com todos as palavras, p<.001. 

Somente não foi identificado diferença significativa na comparação de “bruxismo” vs “dor 

face” (p=0.903), “bruxismo” vs. “insônia” (p=1.000) e “dor na face” vs. “insônia” (p=0.989), 

conforme figura 11. 

 

Figura 11 – Gráfico Box-plot com os dados gerais das diferentes palavras (Grupo C) 

 

 

Fonte: Própria autoria. Letras diferentes maiúsculas (A,C) e diferentes 

maiúscula/minúscula (A,b;C,b) apresentam p<0,05. Letras iguais e minúsculas (b,b) 

apresentam p>0,05.  

As figuras 12 e 13 apresentam uma descrição das palavras conforme os anos 

observados. Pode-se destacar que as palavras “dor na boca” e “dor na face” apresentaram um 

aumento maior no período da pandemia (2020-2022), enquanto “apertamento dentário” é a 

menos procurada entre os usuários da plataforma. 
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Figura 12 – Anos de 2004-2007 

 

Fonte: Próprio autor.  
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Figura 13 – Anos de 2012 a 2022 

 

Fonte: Próprio autor.  
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5. DISCUSSÃO 

  

Esta pesquisa teve como objetivo realizar uma análise do interesse de buscas por 

brasileiros ao longo dos últimos 15 anos. No quesito saúde bucal, observa-se que o unitermo 

“dor de dente” apresentou maior IVP quando comparado a outros, além disso a literatura 

mostra que os resultados de ‘cárie dentária’ e ‘dor de dente' com as pesquisas na internet por 

esses dois unitermos podem ter ligação direta com a quantidade de lesões de cárie não 

tratadas, indicando o possível desconhecimento da maioria das pessoas sobre dor de dente e 

os estágios finais de doenças orais. (CRUVINEL; AGUIRRE; LOTTO; OLIVEIRA; RIOS; 

CRUVINEL et al., 2018). Segundo estudos feitos, a população de diferentes países está 

tendo interesse em problemas de cárie, e as pesquisas mais populares eram associadas a 

sintomas e tratamentos, com pouca curiosidade na prevenção da doença, tornando a busca 

por informações odontológicas frequentes. (AGUIRRE; COELHO; OLIVEIRA; RIOS; 

CRUVINEL; CRUVINEL et al., 2018). 

Acompanhando os resultados e a literatura, podemos concluir que o baixo volume de 

interesses por ‘saúde bucal’ causa preocupação aos profissionais, indicando que a população 

não está em busca de prevenção, mas de tratamento. Durante o primeiro lockdown em 2020 

houve grande aumento nas buscas por “atendimento odontológico de emergência” e menor 

interesse em “saúde bucal”, o número de pesquisas por “teleodontologia” e “EPI dentista” 

também aumentaram durante o período, e o medo de ir ao dentista na pandemia aumentou 

de acordo com o interesse pelo unitermo “é seguro ir ao dentista”. (SYCINSKA-

DZIARNOWSKA; MAGLITO; WÓZNIAK; SPAGNUOLO et al., 2021).  

Isto pode ter refletido no aumento de buscas por ‘dor de dente’ nos últimos 3 anos, 

sendo a palavra que mais destacou neste período. Cabe ainda enfatizar que as palavras 

analisadas no grupo C tiveram aumento expressivo neste período avaliado, destacando-se: 

‘dor na face’, ‘dor na boca’, ‘insônia’ e ‘bruxismo’, indicando a preocupação da população 

na resolução de sintomas de dor que podem estar relacionados à origem odontológica ou a 

estresse e dor orofacial. Tornando-se assim necessário proporcionar conteúdo especializado 

para instruir adequadamente a população nesta área de interesse. 

Os gráficos do Grupo C mostram que o interesse por ‘dor na boca’ está aumentando 

desde 2010, estes dados compactuam com a literatura, o qual indica que a variação anual 

dos valores no volume relativo de pesquisa está associada ao aumento de visitas ao dentista 

por dor de dente nos Estados Unidos e tratamentos odontológicos no Reino Unido. Além 
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disso, as buscas feitas na internet foram vinculadas às consultas de informações sobre dor 

endodôntica, principalmente no Brasil, onde as pessoas procuram aliviar/controlar a dor. 

(LOTTO; AGUIRRE; RIOS; MACHADO; CRUVINEL; CRUVINEL et al., 2017). As 

consultas mais semelhantes estavam ligadas ao tratamento da dor e a busca por soluções 

para evitar as visitas ao dentista, e tiveram grande aumento de pesquisas que combinaram o 

sintoma com  COVID-19. (RIZZATTO; LOTTO; NETO; OLIVEIRA; CRUVINEL et al., 

2021). 

De acordo com Lotto et al. a atividade na internet serve como fonte para que haja 

melhorias no planejamento em saúde pública, elaborando estratégias com a intenção de 

controlar e prevenir a dor de dente. E com este projeto foi possível identificar através dos 

gráficos do Grupo B, que o interesse da população relacionado com ‘dor de dente’, ‘herpes’ 

e ‘saúde bucal’ são os mais pesquisados durante todo o período analisado. O termo ‘câncer’ 

possui um baixo índice de buscas gerando dúvida nos profissionais da saúde que tentam 

entender se os indivíduos não buscam por explicações referentes a câncer porque não 

precisam, isto é, estão todos bem e sabem o que é o câncer e quando buscar ajuda, ou se não 

dão tanta importância para esta doença. A literatura indica que as buscas por “dor de dente” 

superaram as por “dentista” em um curto período, indicando que a maioria dos pacientes que 

visitavam regularmente consultórios odontológicos estava precisando de ajuda para curar 

dor de dente, tornando a situação preocupante. Neste período atual, erroneamente muitos 

acreditam que se adiar a consulta é uma possível estratégia para combater o vírus. Outros 

estudos com dados de pesquisa usando o GT devem ser realizados para investigar 

necessidades de tratamentos odontológicos durante o decorrer da pandemia, também dando 

ênfase aos desafios primordiais que surgiram à prevenção e diagnóstico do câncer bucal e a 

doença cárie. (SYCINSKA-DZIARNOWSKA; PARADOWSKA-STANLIEWICZ et al., 

2020). 

Em uma análise dos unitermos relacionados à estética dentária, nossos resultados 

indicaram que o unitermo: ‘clareamento dentário’ apresentou o maior IVP quando 

comparado a todas outras palavras de 2004-2022, de fato em estudo anterior Capellari et al. 

2022 já havia indicado maior IVP para o grupo de palavras relacionado a estética dentária de 

2016-2019. Este unitermo atingiu 50% do volume de buscas aproximadamente em 2010 e, 

desde então mantém a frente dos demais unitermos até meados de 2020, o qual observa-se 

expressivo aumento nas buscas por unitermos do grupo C relacionado a dor orofacial. O 

interesse principal em unitermos na área de estética dentária e facial ampliou-se nos últimos, 
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ressaltando-se assim o caráter necessário de acompanhamento clínico em dentistas, 

divulgação de informações pertinentes pela comunidade odontológica, os quais podem 

conscientizar e permitir tratamentos com melhor taxa de previsibilidade para estética facial e 

dentária (Capellari et al., 2022).  

O principal avanço deste estudo com a plataforma GT foi traçar uma evolução no 

interesse do brasileiro em unitermos relacionados a diferentes aspectos da saúde e estética 

bucal nos últimos 15 anos, incluindo-se ainda dados específicos no período da pandemia 

permitindo que ações afirmativas possam ser delineadas por instituições para melhorar o 

acesso da população em informações de relevância sobre os temas abordados.  

De acordo com os dados coletados, estima-se que os unitermos que estarão em alta, 

isto é, palavras que continuarão ou se tornarão mais procuradas são: ‘clareamento dental’, 

‘lentes de contato’, ‘dor de dente’, ‘herpes’, ‘saúde bucal’, ‘bruxismo’, ‘dor na boca’, ‘dor 

na face’ e ‘insônia’, grande parte da procura por esses termos vem crecendo devido ao 

avanço da odontologia no meio estético, o que é uma boa notícia, porém ainda existem 

duvidas entre os usuários a respeito de dores e doenças que mantém os profissionais em 

alerta. 
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6. CONCLUSÃO  

 

 

 Isoladamente a palavra com maior índice de procura foi ‘Clareamento dental’, sendo seguido 

por ‘Dor na face’, ‘Insônia’ e ‘Bruxismo’. No contexto geral, estas palavras foram as que 

apresentaram o maior crescimento e volume de pesquisas nos últimos anos.  

 Especificamente, no grupo de palavras relacionadas a estética houve predominância do 

unitermo clareamento dentário, quando comparado aos demais. No grupo de palavras relacionadas a 

saúde bucal destaca-se o interesse por ‘dor dente’ e ‘herpes’. No grupo de palavras relacionadas a 

dor orofacial destaca-se: ‘dor na face’, ‘insônia’ e ‘bruximo’ 

 O aumento pelas buscas por ‘Insonia’, ‘Bruxismo’, ‘dor na face’ ocorreu especialmente nos 

últimos 3 anos, os quais podem ser referentes a pandemia do COVID-19. 

 O grupo de palavras relacionadas a dor orofacial apresentou os maiores valores de IVP 

quando comparado aos demais grupos no período analisado (2004-2022). 
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7 CRONOGRAMA E PLANO DE ATIVIDADES DO ALUNO 

 

PLANO DE ATIVIDADES DO ALUNO 

1ª etapa: Revisão de literatura sistemática, com auxílio de Biblioteca e Bases de dados. 

 

2ª etapa: Realização das buscas na base de dados Google Trends ®. Treinamento do aluno 

de iniciação científica do ensino, juntamente com o grupo de pesquisa; 

 

3ª etapa: Análise dos resultados e discussão do estudo. Finalização da pesquisa e redação de 

relatório final para entrega ao órgão competente. Posteriormente envio para publicação e 

apresentação em congressos. 

 

2021 Jan Fev Mar Abr Maio Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

1ª et.             

2ª et.             

3ª et.             

 

2022 Jan Fev Mar Abr Maio Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

1ª et.             

2ª et.             

3ª et.             
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8 ORÇAMENTO 

 

Material de consumo 

 

 

Quantidade 

 

Material 

 

Disponível 

Custo do 

Item 

R$ 

 

Não- 

Disponível 

Custo do Item 

R$ 

4 Resma de Papel A4 – 500 folhas 77,2 --- 

1 Cartucho impressora laser Preto 

CB540A; Ciano CB541A; 

Amarelo CB542A; Magenta 

CB543A 

943,7  

TOTAL  1020,9  
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